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Técnicas de coleta de besouros copronecrófagos no Cerrado(1)
Michelle Silva Milhomem(2), Fernando Zagury Vaz de Mello(3) e Ivone Rezende Diniz (2)
Resumo – Métodos de coleta passiva, com o uso de armadilhas, têm sido utilizados na coleta de
besouros da família Scarabaeidae. No Cerrado existem poucos estudos sobre estes insetos, apesar da
sua importância para o ecossistema e para o controle biológico de pragas do gado bovino. O objetivo
deste trabalho foi avaliar técnicas de coleta de besouros copronecrófagos (Coleoptera: Scarabaeidae
sensu stricto) com armadilha de interceptação de vôo e armadilha de queda com fezes e com carcaça.
O experimento foi realizado em três fitofisionomias (campo sujo, cerrado sensu stricto e mata de
galeria) da Reserva Ecológica do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a 35 km de
Brasília, DF, na época das chuvas (outubro/1999 a janeiro/2000) e da seca (maio a agosto/2000).
A armadilha de queda com isca de fezes e o campo sujo apresentaram maior riqueza e abundância de
espécies. Houve uma associação positiva entre as chuvas e a distribuição temporal dos besouros.
A armadilha de queda com isca de fezes humanas é a mais indicada para coletas de besouros
copronecrófagos.
Termos para indexação: Coleoptera, Scarabaeidae, savana, armadilha, sazonalidade, controle de pragas.
Collection techniques of dung beetle in the Cerrado, Brazil
Abstract – Passive collection methods, with the use of traps, have been used to collect beetles of the
Scarabaeidae family. However, in the Cerrado (Brazilian savanna-like vegetation) there are few studies
about these insects, despite its importance to the ecosystem and to the biological control of cattle
pests. The aim of this work was to evaluate techniques of dung beetle (Coleoptera: Scarabaeidae sensu
stricto) collections with the use of flight interception traps, pitfall traps baited with human faeces, and
with carcass. The experiment was accomplished in three different phytophysiognomies (low tree and
shrub savanna, semi-open scrub mixed with trees and gallery forests) of the Ecological Reserve of IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 35 km away from Brasília, DF, in the rainy season
(October/1999 to January/2000) and in the dry season (May to August/2000). The pitfall trap baited
with faeces and the low tree and shrub savanna presented the greatest richness and abundance of
species. There was a positive association between rains and the temporal distribution of the beetles.
The pitfall trap baited with human faeces is recommended to collect dung beetles.
Index terms: Coleoptera, Scarabaeidae, savannas, traps, seasonality, pest control.
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Introdução
Os besouros que pertencem à família Scarabaeidae
sensu stricto ocorrem no Brasil em sete tribos:
Ateuchini, Canthonini, Coprini, Eurysternini,
Gromphini, Onthophagini e Phanaeini (Zunino, 1985;
Hanski & Cambefort, 1991; Montreuil, 1998). Possuem
coloração bastante variável, com tamanho de 2 mm a
5 cm e são encontrados em maior abundância durante
a estação chuvosa (Halffter & Matthews, 1966; Hanski
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& Cambefort, 1991; Lopes et al., 1994).
Os Scarabaeidae s. str. são detritívoros, isto é, pro-
movem a remoção e reentrada de matéria orgânica mor-
ta no ciclo de nutrientes, aumentam a aeração do solo
prolongando sua capacidade produtiva, ajudam na dis-
persão de sementes, além de serem utéis na
entomologia forense e no controle biológico (Halffter
& Matthews, 1966; Waterhouse, 1974; Flechtmann
et al., 1995; Sheperd & Chapman, 1998).
Os Scarabaeidae s. str. são utilizados no controle de
pragas bovinas, como os nematóides gastrointestinais
e a mosca-dos-chifres (Haematobia irritans (Linnaeus,
1758)), já que essas pragas têm seus ciclos de vida
dependentes dos excrementos frescos dos bovinos
(Waterhouse, 1974; Flechtmann et al., 1995).
O Cerrado é uma das 25 áreas do mundo conside-
radas críticas para a conservação, em virtude de sua
riqueza biológica e da alta pressão antrópica a que
vem sendo submetido (Mittermeier et al., 2000). Ape-
sar disso, estudos sobre a fauna de Coleoptera nos
cerrados brasileiros ainda são muito escassos e pon-
tuais (Hertel & Colli, 1998; Pinheiro et al., 2002).
O método de coleta afeta a quantificação da co-
munidade e deve revelar as espécies representativas
e a abundância relativa de cada uma delas. Deve ser
diferente para grupo de insetos pois estes apresen-
tam variabilidade de hábitos e a variabilidade de há-
bitos das espécies e da vegetação da área de coleta
são determinantes na escolha da técnica de coleta
para cada grupo de insetos (Campos et al., 2000).
Na coleta de espécimes de Scarabaeidae s. str.
têm sido utilizados métodos de coleta passiva, ou
seja, aqueles realizados com o auxílio de uma armadi-
lha com atrativos biológicos ou físicos. Segundo
Favila & Halffter (1997), o método apropriado para
monitorar a abundância de insetos desta família con-
siste de armadilhas de queda iscadas com
excrementos, carcaças ou frutos em decomposição,
as quais são enterradas no solo. Na coleta de besou-
ros coprófagos, são utilizadas como iscas fezes hu-
manas ou de herbívoros (gado bovino ou cavalo) e,
na coleta de besouros necrófagos, um pedaço de
peixe ou lula. No Brasil, armadilhas de queda com
iscas de fezes humanas ou bovinas e de carcaças
(carne bovina em decomposição) e armadilhas lumi-
nosas (especificamente a armadilha “Luiz de
Queiroz”) estão entre as mais usadas em estudos
sobre os besouros rola-bosta (Lopes et al., 1994;
Flechtmann et al., 1995; Louzada et al., 1996; Louzada
& Lopes, 1997).
Existem poucos estudos na região tropical sobre
eficiência de armadilhas e sistemas para coletas de
besouros da família Scarabaeidae s. str. ou para de-
tectar possíveis efeitos de remoção em populações
locais (Halffter, 1991; Favila & Halffter, 1997).
O objetivo deste trabalho foi comparar coletas de
besouros copronecrófagos da família Scarabaeidae
s. str. com armadilha de interceptação de vôo do tipo
“janela” e armadilhas de queda com isca de fezes
humanas e de carcaça bovina, em três fitofisionomias
do Cerrado.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado na Reserva Ecológica do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) (RECOR-
IBGE) (15º55' S e 47º51' W) localizada a 35 km SE da
cidade de Brasília, com 1.300 ha aproximadamente. Foram
selecionadas áreas de campo sujo, cerrado sensu stricto e
mata de galeria do córrego Monjolo, próximas à divisão
leste da reserva com o Jardim Botânico. As distâncias en-
tre as áreas foram de 1.850 m entre campo sujo e cerrado,
400 m entre cerrado e mata e 2.000 m entre mata e campo
sujo.
Na coleta de Scarabaeidae s. str. foram utilizadas as
armadilhas de interceptação de vôo do tipo “janela” e ar-
madilhas de queda (conhecida também por alçapão ou
“pitfall”) com iscas de fezes humanas e de carcaça (fígado
bovino em decomposição). A “janela” consistiu de um vi-
dro em uma moldura de alumínio (80x80 cm) afixada longitu-
dinalmente na porção média de uma calha (80x30x10 cm)
com água detergente e formol (3 L). A armadilha de queda
era formada por um recipiente de plástico com 12 cm de
diâmetro e 9 cm de altura, com 300 mL de água, detergente
e formol, enterrado até o nível do solo. As fezes (15 g)
ficaram em outro recipiente de menor tamanho (5 cm de
diâmetro e 4 cm de altura) sustentado por um arame fino
em dois pontos opostos e fixado no alto do recipiente
maior. No caso da isca de carcaça (15 g), foi utilizado um
vasilhame mais resistente (4 cm de diâmetro e 6 cm de
altura) sustentado por dois arames finos colocados em
cruz no alto do recipiente maior. Foi colocada uma prote-
ção contra a chuva acima da armadilha, formada por um
prato de plástico sustentado por arames.
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O estudo foi realizado durante quatro meses na estação
chuvosa (outubro, novembro e dezembro de 1999 e janeiro
de 2000) e quatro meses na seca (maio a agosto de 2000).
No campo sujo e cerrado s. str., armadilhas foram mantidas
durante dez dias de cada mês (20 a 29), em áreas de
100x100 m, com pontos marcados de 20 em 20 m,
totalizando 36 pontos diferentes de coleta. Na mata de
galeria, 36 pontos diferentes de coleta foram marcados ao
longo de três trilhas, distantes 50 m entre si, da seguinte
maneira: cada trilha de 120 m tinha 12 pontos de coleta,
6 pontos a 10 m do lado direito da trilha e 6 pontos a 10 m
do lado esquerdo, com 20 m entre cada par de pontos.
Em cada área foram instaladas 12 armadilhas, dez de queda
e duas “janelas”, em sete pontos sorteados a cada mês,
sendo as “janelas” em dois pontos e as de queda em cinco
pontos (cada um com duas armadilhas de queda com iscas
diferentes, distantes 2 m entre si).
A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de
D’Agostino-Pearson - K². As diferenças das médias, de
cada mês, de abundância (indivíduos/armadilha/dia de co-
leta) e de riqueza (espécies/armadilha/dia de coleta) entre
as armadilhas em cada área, foram avaliadas pelo teste de
Kruskal-Wallis - H; as diversidades e equitabilidades das
áreas de coleta foram analisadas pelo índice de Shannon -
H’, e as diferenças entre elas, pelo teste t modificado por
Hutcheson; e as abundâncias e riquezas foram comparadas
entre as áreas e armadilhas pelo teste Qui-quadrado (c²)
(Zar, 1999). Os dados de similaridade faunística foram
transformados em Tnij = (ln(nij+1)) e analisados pelo índi-
ce de Morisita-Horn - Cl (Wolda, 1981).
As médias de abundância e riqueza dos besouros
coletados foram associadas às médias dos dados de preci-
pitação, temperatura média e umidade relativa pelo teste
de correlação de Spearman - rs (Zar, 1999). Os dados cli-
máticos mensais foram obtidos pelo IBGE (2001).
Os dados deste estudo foram comparados com outros
que utilizaram o mesmo método por meio da média total
de abundância e riqueza de cada armadilha em cada
fitofisionomia. Foram consideradas espécies restritas aque-
las com mais de dez indivíduos, que ocorreram em apenas
uma das técnicas de coleta, em área aberta (campo sujo e
cerrado) ou fechada (mata de galeria).
Em todos os testes estatísticos utilizados foi adotado
um nível de significância de a = 0,05.
Resultados e Discussão
Foram coletados 6.879 indivíduos de 102 espéci-
es de Scarabaeidae s. str. com maior proporção de
besouros na armadilha de queda com isca de fezes, e
as armadilhas de queda coletaram mais indivíduos e
espécies no campo sujo que nas outras
fitofisionomias (Tabela 1). Os dados de abundância
de cada área não apresentam distribuição normal:
campo sujo (K² = 117,44, p<0,05), cerrado sensu stricto
(K² = 57,77, p<0,05) e mata de galeria (K² = 79,74,
p<0,05).
Em amostras de comunidades nos trópicos, a maio-
ria dos indivíduos pertencem a poucas espécies en-
quanto, a maior parte das espécies são representadas
por poucos indivíduos (Hughes, 1996). Esse padrão
foi encontrado para os Scarabaeidae s. str. em vários
estudos (Howden & Nealis, 1975; Halffter et al., 1992)
e corroborado para os Scarabaeidae s. str. do Cerrado
neste trabalho (Figura 1).
Não houve diferença das médias de espécies
(H = 1,39, p>0,05) e indivíduos (H = 1,75, p>0,05)
entre as três técnicas de coleta no campo
sujo (Tabela 2). Entretanto houve diferença entre os índi-
ces de diversidade: “janela” e carcaça (t = 4,31, p<0,05);
“janela” e fezes (t = 4,88, p<0,05) e carcaça e fezes
 (t  = 17,11, p<0,05); carcaça teve a menor diversidade;
“janela” apresentou menos espécies e foi a armadilha com
menos espécies em comum com as demais; a maior simila-
ridade encontrada foi entre carcaça e fezes e a menor entre
fezes e a “janela” (Tabela 3).
Tabela 1. Número de espécies (E) e indivíduos (I) de besouros da família Scarabaeidae e espécies restritas (ER)
coletados em armadilha de interceptação de vôo do tipo “janela” e armadilha de queda com iscas de carcaça e de fezes
humanas, em três fitofisionomias do Cerrado.
Armadilha Campo sujo Cerrado Mata Total ER/armadilha
E I E I E I E I E I
Janela 30   211 26  241 18 132   49  584 2   34
Carcaça 33 1102 26  351 11   76   49 1529 3   32
Fezes 62 3131 46 1287 22 348   80 4766 7 192
Total 80 4444 57 1879 28 556 102 6879
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As três técnicas, no cerrado s. str., não apresentaram
diferenças em suas riqueza (H = 1,12, p>0,05) e abundância
(H = 1,42, p>0,05) (Tabela 2). Mas houve diferença entre
os índices de diversidade de “janela” e carcaça (t = 2,35,
p<0,05), “janela” e fezes (t  = 7,60, p<0,05) e carcaça e fezes
(t = 6,96, p<0,05). A “janela” teve a menor diversidade e
fezes apresentou menos espécies em comum com as
demais (Tabela 3).
Na mata de galeria, não houve diferença entre as
médias de riqueza (H = 1,20, p>0,05) e abundância
das técnicas de coleta (H = 1,23, p>0,05) (Tabela 2).




















Figura 1. Curva de dominância de diversidade de espécies de besouros da família Scarabaeidae s. str. coletados em
armadilhas de interceptação de vôo do tipo “janela”(    ), e em armadilha de queda com isca de carcaça (     ) e com isca
de fezes (    ), em três fitofisionomias do Cerrado de Brasília.
Tabela 2. Número de espécies (riqueza) e de indivíduos (abundância) por armadilha e por dia de coleta de besouros da
família Scarabaeidae coletados em armadilhas de interceptação de vôo do tipo “janela” (J) e armadilhas de queda com
iscas de carcaça (C) e de fezes humanas (F) em três fitofisionomias do Cerrado.
Mês/ano Campo sujo Cerrado s. str. Mata de galeria
J C F J C F J C F
Espécies
10/1999 8,5 3,6 8,2 10,5 3,4 6,8 6,0 1,8 2,6
11/1999 9,5 4,0 9,8 5,0 1,2 5,6 4,0 1,8 2,8
12/1999 3,0 3,2 7,2 5,0 4,0 4,6 3,0 0,4 1,2
01/2000 6,0 4,4 6,2 3,5 2,6 3,8 3,0 0,6 1,2
05/2000 0,5 0,2 0,6 - 0,2 1,4 - - 0,6
06/2000 0,5 - 0,6 - - 0,2 - - -
07/2000 - - - - - - - - 0,2
08/2000 - - - - - - - - -
Total 0,19 0,08 0,16 0,16 0,07 0,12 0,11 0,03 0,06
Indivíduos
10/1999 2,45 8,10 13,46 7,80 3,54 9,60 4,25 0,54 2,64
11/1999 3,65 5,06 19,80 1,40 0,58 7,32 1,05 0,70 3,21
12/1999 1,50 4,10 12,24 1,90 1,84 4,08 0,90 0,20 0,38
01/2000 2,85 4,76 16,84 0,95 1,04 4,52 0,40 0,08 0,56
05/2000 0,05 0,02 0,20 - 0,02 0,20 - - 0,24
06/2000 0,05 - 0,08 - - 0,02 - - -
07/2000 - - - - - - - - 0,02
08/2000 - - - - - - - - -
Total 1,31 2,75 7,82 1,50 0,87 3,21 0,82 0,19 0,87
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ces de diversidade de “janela” e fezes (t = 4,26, p<0,05)
e carcaça e fezes (t = 3,44, p<0,05), com exceção de
“janela” e carcaça (t = 0,68, p>0,05). Fezes apresentou
a menor diversidade e tem menos espécies em comum
com as demais (Tabela 3).
Houve diferença entre técnicas e fitofisionomias
quanto à abundância (c² = 314,05; p<0,05), o que não
ocorreu com a riqueza (c² = 2,439; p>0,05) (Tabela 1).
As maiores similaridades foram entre carcaça e “ja-
nela” no cerrado e na mata, enquanto a menor foi
entre “janela” e fezes no campo sujo (Tabela 3).
A eficiência das armadilhas pode variar segundo
a fitofisionomia. Para os escarabeídeos, a cobertura
vegetal afeta as condições microclimáticas, princi-
palmente nos trópicos (Halffter, 1991; Halffter et al.,
1992). No Cerrado, a maior diversidade ocorreu no
campo sujo que é a área mais aberta de todas, e isto
corrobora os resultados encontrados em estudos
realizados em floresta e savana africana. Entretanto,
a explicação para a maior diversidade na África (mai-
or disponibilidade de alimento proporcionada por
rebanhos de grandes mamíferos) não se aplica ao
Cerrado, que possui uma fauna de mamíferos de pe-
queno porte (Marinho Filho et al., 2002).
Existem dúvidas se as coletas com armadilhas se
aproximam da realidade e, no caso dos escarabeídeos,
há discussões sobre se existe maior diversidade em
áreas abertas ou se as armadilhas são mais eficien-
tes. A presença de 31 espécies restritas com 4.865
indivíduos na área aberta (campo sujo e cerrado) e
de 4 espécie restritas com 397 indivíduos na área
fechada (mata de galeria), sugere que as áreas aber-
tas têm mais espécies do que as áreas fechadas (Ta-
bela 1). Essa diferença na diversidade de besouros
refletiu-se nas coletas das três armadilhas nas três
fitofisionomias. Uma das possíveis explicações para
as diferenças de diversidade entre áreas abertas e
fechadas do Cerrado pode ser o tamanho pequeno e
o isolamento das matas de galeria, já que a maioria
dos habitats desse bioma é de áreas abertas (Eiten,
1972). Comparando-se dados de Scarabaeidae s. str.
entre florestas da Colômbia, Borneo e Uganda en-
controu-se menor diversidade nas florestas de
Uganda. Este resultado foi explicado pela pequena
área das florestas e sua ocorrência em “manchas”, o
que promove isolamento (Hanski, 1983; Nummelin &
Hanski, 1989).
Pesquisas feitas em outros ecossistemas com téc-
nicas similares às deste trabalho mostram maiores
médias/armadilha/dia de besouros em mata primária
(0,24 espécies e 2,41 indivíduos em carcaça e 0,42 es-
pécies e 10,78 indivíduos em fezes) (Lopes et al.,
1994); seguida por restinga (0,08 espécies e 4,04 in-
divíduos em carcaça e 0,11 espécies e 18,73 indiví-
duos em fezes) (Louzada et al., 1996); e por floresta
secundária (0,001 espécie e 0,13 indivíduo em carca-
ça e 0,01 espécie e 0,33 indivíduo em fezes) (Louzada
& Lopes, 1997). As maiores médias de riqueza e abun-
dância em armadilhas de queda foram encontradas
em fezes e os maiores índices de diversidade em fe-
zes no campo sujo e cerrado s. str. (Tabelas 2 e 3).
Os trabalhos citados mostraram que a armadilha de
queda com isca de fezes humanas foi a mais adequa-
da ao estudo dos escarabeídeos, independentemen-
te do ecossistema estudado, pois em todos houve
maior riqueza de espécies nesse tipo de armadilha.
No Cerrado, a maior proporção de espécies e indi-
víduos foi obtida nas coletas da armadilha com fezes
(77,6%) não só com grande número de espécies res-
Tabela 3. Índices de diversidade de Shannon (H’), de
equitabilidade (J’) e de similaridade de Morisita (Cl) obti-
dos com os dados de coleta de besouros da família
Scarabaeidae s. str. em armadilhas de interceptação de vôo
do tipo “janela” e armadilhas de queda com iscas de carca-




(J’) Janela Carcaça Fezes
Campo sujo
Janela 1,079 0,731 1,000
Carcaça 0,899 0,592 0,457 1,000
Fezes 1,266 0,706 0,247 0,792 1,000
Cerrado sensu stricto
Janela 0,961 0,679 1,000
Carcaça 1,064 0,752 0,894 1,000
Fezes 1,252 0,753 0,583 0,703 1,000
Mata de galeria
Janela 0,882 0,623 1,000
Carcaça 0,839 0,805 0,831 1,000
Fezes 0,640 0,476 0,670 0,515 1,000
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tritas mas, também, com muitas espécies em comum
com carcaça (Tabelas 1 e 3). Esse dado corrobora o
resultado de outros estudos nos quais essa isca tam-
bém foi a mais atrativa (Howden & Nealis, 1975;
Lopes et al., 1994; Louzada et al., 1996; Louzada &
Lopes, 1997).
Houve associação positiva entre as médias de
espécies e de indivíduos com a precipitação e com a
umidade relativa, com exceção de carcaça em mata
de galeria com umidade relativa. Entretanto, não hou-
ve correlação entre a diversidade e temperatura mé-
dia (Tabelas 4 e 5). O resultado deste trabalho, de mai-
or frequência de espécies e indivíduos de Scarabaeidae
s. str. no Cerrado em 1999/2000 na estação chuvosa,
corrobora resultados encontrados em outros locais do
Brasil (Lopes et al., 1994; Flechtmann et al., 1995;
Louzada & Lopes, 1997) e do mundo (Halffter &
Matthews, 1966; Hanski & Cambefort, 1991).
Em levantamentos das principais espécies de
Scarabaeidae s. str., a armadilha de queda com fezes
é a mais indicada para se efetuar coletas representa-
tivas da comunidade local. Além disso, apresenta
facilidade na obtenção da isca e possui logística mais
fácil do que a de “janela”.
Entretanto, para se obter dados mais precisos
sobre a composição de espécies da comunidade de
escarabeídeos, é melhor utilizar uma combinação de
métodos como coletas manuais e armadilhas com
outras iscas, já que nem todas as espécies respon-
dem a uma determinada armadilha e muitos
escarabeídeos considerados raros podem ser
foréticos de alguns animais ou mimercófilos (Halffter
& Matthews, 1966; Favila & Halffter, 1997).
Este trabalho é o primeiro levantamento da fauna
de Scarabaeidae s. str. na região do DF, contribuindo
para a construção do conhecimento básico dessa
fauna nos Cerrados. Alguns aspectos da fauna de
Scarabaeidae s. str. podem ser considerados em pes-
quisas futuras, como o levantamento da fauna em
cada um dos diversos tipos fitofisionômicos do Cer-
rado, compilação de uma lista de espécies que ocor-
ram nesse bioma e elaboração de uma chave de iden-
tificação para as espécies do Distrito Federal.
Tabela 4. Médias (±desvio-padrão) dos valores de preci-
pitação, temperatura e umidade relativa referentes a dez







10/1999 11,19 (3,72) 21,79 (0,48) 78,07 (2,91)
11/1999 8,29 (3,13) 22,14 (0,37) 79,14 (3,03)
12/1999 4,61 (2,57) 22,89 (0,37) 77,27 (2,46)
01/2000 3,10 (1,21) 22,51 (0,44) 83,10 (2,29)
05/2000 0,00 21,17 (0,39) 59,90 (1,74)
06/2000 0,00 20,88 (0,23) 55,80 (2,86)
07/2000 0,00 21,64 (0,34) 48,50 (2,29)
08/2000 1,13 (0,93) 23,24 (1,09) 49,40 (6,68)
Tabela 5. Correlação entre as médias de espécies (E) e de indivíduos (I) de besouros da família Scarabaeidae s. str.
coletados em armadilhas de interceptação de vôo do tipo “janela” e armadilhas de queda com iscas de carcaça e de fezes
humanas e variáveis climáticas em três fitofisionomias do Cerrado(1).
Armadilha Precipitação (mm) Temperatura média (ºC) Umidade relativa (%)
















































































































(1)Teste de correlação de Spearman (rs); n=8. nsNão-significativo a 5% de probabilidade. * e **Significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectiva-
mente.
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Conclusões
1. A armadilha de queda com isca de fezes huma-
nas é a mais eficiente para coletar as principais espé-
cies de besouros coprófagos da família Scarabaeidae
s. str.
2. As maiores ocorrências de espécies e indivídu-
os de Scarabaeidae s. str. são registradas na estação
das chuvas, nas três fitofisionomias estudadas e nos
três tipos de armadilha utilizados.
3. O campo sujo é a fitofisionomia do Cerrado do
Distrito Federal que apresenta maior número de es-
pécies e indivíduos de Scarabaeidae s. str.
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